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Nº 18 
DISCIPLINAS BÍBLICAS SOBRE A 

ORAÇÃO 
 
 

O que é uma oração poderosa?  
 

Romanos 8:26-27 – Não sabemos orar como 
convém, por isso o Espírito Santo remodela 
(“edita”) nossa oração e intercede por nós 
silenciosamente, sem articular palavras.  O poder da 
oração está na intercessão do Espírito Santo. Não 
está em palavras bem elaboradas, bonitas e 
enfáticas: não são essas coisas que qualificam a 
oração como sendo poderosa. 
 

 
 

Salmo 138:6 - Lembre-se de que o fervor da fala, 
 a forma expressiva e dinâmica no orar, não é o que 
torna uma oração poderosa. Devemos nos 
aproximar de Deus com fé, humildade e reverência. 
 

Elementos espirituais que dão poder a 
oração 

 

Fé – Hebreus 11:6, Tiago 1:6-7, Lucas 17:5 – A fé é 
um dos requisitos para a eficácia da oração. Se nos 
falta a fé, devemos pedi-la a Deus. 
 

 

Lucas 17:6, Marcos 11:24 – Até mesmo quando há 
pequena fé, mas com qualidade, sem espírito de 

dúvida, pode se alcançar grandes bênçãos. Nossa fé 
deve crescer e alcançar o nível de que, ao pedir, 
devemos estar certos de que já recebemos a bênção. 
 

Perdoar – Mateus 6:14-15 e 5:21-24 - O perdão é 

outro requisito para a bênção. Para isso, não 
devemos alimentar ódio e mágoa no coração. 
  

 
 

Sinceridade – Provérbios 28:9, Salmo 66:18 Não 

devemos nos desviar dos ensinamentos e não 
devemos conviver com pecado no coração. 

 
O termo “sinceridade” se origina das palavras “sem 
cera”, que significa, sem engano, sem mentiras. Não 
tem como enganar e mentir para Deus. 
 

Fidelidade – I João 3:22 – A fidelidade e a 

obediência são elementos que agradam a Deus e que 
resultam em eficácia e poder na oração. 
 

 
 

Ou seja: o poder e a eficácia da oração consistem no 
cumprimento desses requisitos: fé, perdão, 
sinceridade e fidelidade.  
 

Devoção e entrega sem reservas resultam 
em bênçãos 

 

Jeremias 29:11-13 – Quando buscamos a Deus com 
inteireza de coração, ou seja, quando entregamos 
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nossa vida a Ele sem reservas, por inteiro, essas 
atitudes favorecem para sermos atendidos 
 

Jó 42:10 – Quando amamos ao próximo e oramos 
por ele. Deus aprecia atitudes altruístas. Devemos 
deixar de olhar apenas para nosso “umbigo”, ou seja, 
para nossos interesses pessoais. O mundo ao nosso 
redor está cheio de lutas e dores, devemos orar 
pelos outros. Isso move o coração misericordioso de 
Deus. 
 

Postura física e espiritual na oração 
 

Lucas 22:41 – Diante de Deus devemos nos ajoelhar 
quando possível.  

 
 

Porque se ajoelhar diante de Deus? 
 

Salmo 95:6 – Expressão de adoração. 
Reconhecimento de que somos propriedade de 
Deus. 
 

II Reis 1:13 – Lição de expressão de honra e 
submissão. Porém, o prostrar-se para adoração, 
deve ser unicamente diante de Deus. 
 

Efésios 3:14-17 – A postura de se ajoelhar fortalece 
e alicerça nossa fé. 
 

Filipenses 2:10 – Cristo é o Senhor e merece nossa 
adoração. Todos os seres criados O adoram 
prostrando-se diante Dele. 
 
Comentário: “Através de todas as eras, em todas as 

religiões, os fiéis aproximam-se de seu Deus com 

reverência e veneração. Quando observamos 

adoradores em religiões não-cristãs na África, Ásia 

ou nos países Orientais, sempre os encontramos 

encurvados, ajoelhados ou mesmo tocando o chão 

com a fronte e com as mãos postas. Por que deveria 

ser de outra forma com os filhos de Deus?”. (Pr. 

Stuttgart-Sillenbuch, “Posture While Praying”. 

In.: The Ministry, abril de 1966, pp. 35-36). 

Posturas físicas justificáveis na oração  
 

Deus também atende à oração quando não há a 
possibilidade de se ajoelhar, até mesmo deitado, 
quando enfermo ou angustiado. 
 

João 11:41-42 – Jesus, por vezes, não se ajoelhava e 
realizava orações em pé. 
 

 
 
 

I Samuel 1:9-10 – Ana, a mãe do profeta Samuel, 
realizou uma oração de pé. 
 

 
 
 

I Reis 8:14 – Salomão orou de pé, rogando bênçãos 
a nação. 
 

 
 
 
 

Salmo 63:6 – Davi, quando angustiado, chegava a 
orar até deitado. 
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Jonas 2:1 – Jonas orou de dentro do ventre de um 
peixe. 
 

 
 

No ventre de um peixe com certeza, não havia 
condições de se manter ajoelhado. 
 
 

A constância da oração 
 

I Tessalonicenses 5:17 – Paulo nos orienta a orar 
incessantemente e, com certeza, nem sempre 
poderemos estar ajoelhados. 
 

Comentários de Ellen G. White - “Para orar não é 

necessário que estejais sempre prostrados de 

joelhos. Cultivai o hábito de falar com o Salvador 

quando sós, quando estais caminhando e quando 

ocupados com os trabalhos diários”. (A Ciência do 

Bom Viver, p. 511).  

Comentários de Ellen G. White - “Devemos orar 

constantemente, com espírito humilde e manso. Não 

precisamos esperar por uma oportunidade para 

ajoelhar-nos diante de Deus. Podemos orar e 

conversar com o Senhor onde quer que 

estivermos.”  (Mensagens Escolhidas, vol. 3, p. 266). 

A oração quando na doença 
 

Tiago 5:15 – Quando pastores ou líderes espirituais 
são chamados para orar pelos enfermos, devem dar 
a eles a oportunidade de orarem, quando isso for 
possível, mesmo que sejam deitados em seus leitos 
e que, ali, confessem seus pecados a Deus. 
 

 

Comentários de Ellen G. White - “Façam-se orações 
de fé ao lado da cama do enfermo. Anime-se o 
doente a reivindicar as promessas de Deus para si 
mesmo. (Manuscrito 227). “Vi que o motivo por que 
Deus não ouvia mais plenamente as orações de Seus 
servos pelos doentes entre nós: era que Ele não podia 
ser glorificado nisto enquanto eles estivessem 
violando as leis da saúde.” (Testemunhos Seletos, 
Vol. 1, p. 216). “Chamai a atenção dos sofredores 
para o seu Advogado nas cortes celestiais. Dizei-lhes 
que Cristo curará os doentes, se eles se 
arrependerem e cessarem de transgredir as leis de 
Deus.” (Mensagens Escolhidas, Vol. 3, p. 296) 
 
 

As orações públicas devem ser curtas 

Mateus 6:7 - Comentários de Ellen G. White - “Cristo 

imprimiu sobre seus discípulos a ideia de que suas 

orações deviam ser curtas, expressando justamente 

o que eles queriam, e nada mais… Um ou dois 

minutos é tempo suficiente para qualquer oração 

normal”.  (Testemonies for the Church, Vol. 9, p. 

518). 

 
 

Objetividade na oração 

 “Quando orais, sedes breves, vão direto ao ponto. 

Não pregueis ao Senhor um sermão em vossas 

longas orações”. (Idem, Vol. 5, p. 201).   

 

Reflexão:  
Deus nos convida a uma comunhão constante com 
Ele através de orações. 
 
 

Próximo Estudo: 

Batismo: Um Testemunho de fé 


